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Resumo 
  
A proposta desse t exto é pensar  o bai r ro Kobrasol ,  local izado em São José – 
SC, tendo como aspecto cent ral  a relação ent re as t ransformaçõe s 
arqui tetônicas e est ruturais resul tantes do processo de enobreci mento pel o 
qual  este vem passando.  A inda,  v isa ref l et i r  sobre as reverberações de t ais 
mudanças  nas dinâmicas de uso dos espaços  públ icos desse bai r ro.  Par a 
tanto,  o texto começa com um histór ico da região,  seguido de breve debate 
acerca da metodologia e apor te t eór ico.  Por  f im, e com base no debat e 
levantado,  busca-se a anál ise de algumas i magens do bai r ro,  r esul tantes  de 
uma breve incursão por  ele;  pensando o urbano a  par t i r  do enobrecimento e da 
di sputa.  

 
Palavras-ch ave :  Espaço públ ico,  enobreci mento,  Kobrasol .
                                                
1 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Licenciada em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Santa Catarina. Bolsista Capes 
(2013-2015). 
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Introdução  
 

Este ar t igo anal isa o processo de enobreci mento ainda crescente no 
bai r ro Kobrasol ,  local i zado no município de  São José,  Santa Catar ina (SC).  
Embora tenha menos de 40 anos de fundação,  este bai r ro j á possui  v i tal  
impor tânci a econômica na regi ão cont inental  da Grande F l or ianópol is.  

Segundo Z ukin  (2000) ,  o enobrecimento dos espaços públ icos é u m 
processo marcado por  s i gni f i cat ivas t ransformações do espaço urbano.  
Recorrente em diversas cidades do mundo,  esse processo tem como maior  
caracter íst ica a remodel agem arqui tetônica de determi nada região a f im de 
conf l ui r  com novas perspect ivas econômi cas.  

Tais t ransformações  al teram de forma signi f i cat iva  o uso dos espaços 
públ i cos e const i tuem uma clara tentat iva de mudar o per f i l  dos 
f requentadores,  afastando,  por  exemplo,  os moradores de rua e usuár ios de 
drogas.  Ou seja,  o enobrecimento também mostra as relações de poder  
presentes nas cidades.  

Consi derando isso,  o presente t exto começa por  descrever  o Kobrasol ,  
apresentando um pouco de sua hist ór ia  e as t ransformações ocorr idas 
pr i ncipalmente nos úl t imos  dez  anos.  Tais mudanças  são apresentadas t endo 
como base documentos do municípi o e ar t igos de jornal .   

Há por  f im o aspecto etnográf ico,  inspi rado naqui lo que dá nome a este 
ar t i go,  Um passei o pel o bai r ro.  Uti l i zando-se da “anál ise de passagem”,  
abordada por  Magnani  (2002) ,  os processos de enobrecimento  e exclusão são 
pensados a par t i r  de regist ros f otográf i cos  do ba i r ro,  resul tantes  de um a 
pequena incursão por i mpor tantes caminhos deste.  

 
Apresen tação do Bairro 

 

Ao se refer i r  às metrópol es européias da vi rada do século XIX  para o 
XX,  S i mmel  (2005)  descreve-as como campos de dual idades e conf l i tos,  
protagoni stas de  um intenso acel eramento econômico e social .  Podemos 
rel acionar  essa visão às complexas relações  presentes no bai rro Kobrasol  sob 
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dois aspectos:  a celer idade do seu desenvolvimento e a reformulação do 
panorama econômico e geográf ico.  

O bai r ro em questão nasceu há 37  anos2,  a part i r  da parcer ia ent re t rê s 
grandes empresár ios  da região 3 que deci di ram t ransformar  um ant igo ter reno 
baldi o4,  que em par te sediava o Aeroclube de  Santa Catar ina nos anos  70,  em 

um loteamento para pequenas edi f icações residenciai s 5.  O projeto inici al ,  com o 
descr i to pel o hi st or iador  Mi l ton Knabben,   

 
[ . . . ]  t inha  569 mil met ros  quadrados disponíve is ,  sendo  290 mi l  
met ros  quadrados para  a  const rução de 70 q uadras  e 781  lo tes ,  
com área  méd ia de 400  met ros quadrados cada ,  a l ém de  12 7.70 0  
m2 para  o  complexo  v iá r io  e  17.64 0 m2 para  á reas  verdes e  
recreação  (KNABBEN apud CAMPO S 2012) .  
 

Do projeto desses empresár ios,  surgi u o Parque Resi dencial  Kobrasol ,  
no coração do bai r ro Campi nas.  Pensado a  pr incípio por  conta de sua 
proxi midade com F l or ianópol is,  t inha como objet ivo servi r  de residência 
àqueles que t rabalhavam na capi tal .   

Sua importância se ref let iu na di st r ibuição espacial  não só do s 
moradores da cidade,  mas também dos prédios administ rat i vos.  No Plano 
Di retor  de São José consta que 

 
Em 1977 a  const rução  do  L ot eamento  Kobraso l  no ba ir ro  d e  
Campinas absorveu quase  por  compl eto  as at iv idades reside nc ia is ,  
econômicas  e  soc ia is  da  pr im it i va  se de do muni cí pio ,  
permanecendo n o núc le o o r ig ina l ape nas par te  da  admin is t raçã o  
púb l ica  e  a s  a t iv idades cu lt ura is  remanescen tes  ( GT-
CADASTRO /FEESC/ UF SC,  2004,  p .  11 ) .  
 

O bai r ro teve como marca,  desde a sua fundação,  a al ta densi dade 
populacional ,  div idindo histor icamente com os bai r ros Campinas e Barrei ros os 
mai ores índices de densidade populacional .  Como aponta o documento 
supraci tado,  a densi dade demográf ica do bai r ro excede em alguns lugare s 
                                                
2 O município de São José tem 263 anos. 
3 A saber, Antônio Scherer, Adroaldo Cassol e Walter Koerich. Para mais ver matéria de Vanessa 
Campos no Diário Catarinense Online. Florianópolis, 02 de novembro de 2012. Disponível em 
http://tinyurl.com/prxowy3. Acesso em 10 Jul. 2013.  
4 Vide mapa 1. 
5 Quatro andares era o antigo padrão dos edifícios do bairro; hoje os prédios da região podem chegar a ter 
19 andares. Vide imagens 1 e 2. 
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3.000 habi tantes por  hectare:  índices  de t rês a seis vezes maiores que o 
normal  est ipulado em out ras cercani as.   

Apesar  da  intensa ocupação – ou j ustamente por  conta del a –  o 
Kobrasol  f igura ent re os bai r ros do município com maior  área verde e mai or  
número de praças.  Outro dado relevante é que 100% do bai r ro possu i  rede de 

coleta de esgoto6.  
Porém, a pr incipal  caracter íst ica d o bai r ro,  hoje,  é seu intenso comércio ,  

que oferece di versos produtos e serviços.  Há também uma vida noturna for te,  
bastante conheci da na regi ão,  com diversos bares e restaurantes que oferecem 
consi derável  var iedade gast ronômica e de lazer 7.  

A local i zação desse bai r ro também é algo  importante.  Observando o 
mapa 1,  podemos ver  que ele tem quatro importantes  vias no seu entorno.  À  
esquerda,  a BR-101,  que cor ta o Estado de nor te  a sul .  Na par t e super ior  
di rei ta do mapa aparece a BR-282,  chamada de Vi a Expressa,  pr inci pal  acess o 
por  terra à capi tal .  E abaixo,  as avenidas  Presidente Kennedy – pr inci pal  
acesso a importantes bai r ros de São José (por  exemplo,  o Centro Histór ico)  – 
e a  Bei ra-Mar  de São José,  que escoa todo o t r ânsi to  da região em di reção à 
capi tal .  Por tanto,  t rata-se  de um bai r ro  que t em  como caracter íst ica t ambém a 
presença de importantes rodovias que,  além de del imi tarem seu t raçado,  
cont r i buem para que o bai r ro sej a um lugar  de grande ci rcul ação.   

Já o t raço em vermelho destaca o t rajeto fei to pel a pesquisadora,  que é 
o foco de anál ise na sequênci a desse t raba lho.  O ponto de par t ida é o mai s 

al to do mapa,  na rua Adhemar da Si lva,  seguindo pela rua Koesa e aveni da 
Lédio João Mart i ns (conheci da t ambém como Central )  e Bei ra Mar de São 
José.  O  retorno ao ponto inicial  se deu pela  avenida Presidente Kennedy,  e em 
seguida pela rua Adhemar da Si lva.  Esse t rajeto const i tui  a par te etnográf ic a 
da pesquisa,  de onde se apresentam i magens anal isadas.  

 

                                                
6 Vide análise do plano diretor, págs. 66 e 271, respectivamente. 
7 Consultar nas referências matéria feita por Aline Rebequi sobre a vida noturna nos bairros Kobrasol e 
Coqueiros, publicada no “Diário Catarinense” de abril de 2013. 
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Mapa 1:  Área  correspondente ao ba i rro Kobraso l  e  reg ião pesquisada.   

Fonte:  h ttp:/ /goo. gl/maps/dCeZH   
 
Antropologia do e no  bairro  
 

Convi do o lei t or  a,  antes de tudo,  pensar  aqui lo que Gi lber t o Vel ho 
chama de “est ranhar  o fami l iar ”.  Podemos compart i lhar  com ele a ideia de que 
“o que vemos e encontramos pode ser exót ico,  mas,  até cert o ponto,  
conhecido.  No entanto,  estamos sempre  pressupondo fami l iar i dades e 
exot i smos como fontes de conhecimento ou desconhecimento,  
respect ivamente” (VELHO, 1999,  p.  126) .  Est ranhar  o f ami l iar  é,  nesse caso,  
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um passo indispensável  para poder  perceber ,  no espaço residenci al ,  aspecto s 
l igados à economia,  poder  e enobrecimento do Kobrasol ,  como proposto aqui .  

No entanto,  observar  a cidade “da j anela do  meu apar tamento” 8,  assi m 
como o autor  diz,  não parece ser  interessante para se perceber em as relações 
ent re sujei tos e(m)  suas prát icas,  nos usos do espaço públ ico.  Dado isso,  

optou-se aqui ,  a par t i r  de Magnani  (2002) ,  apresentar  al ternat i vas para estudar  
o espaço urbano.  

O olhar que este t rabalho busca desenvolver  tem por  int eresse a 
cont raposição ent re duas abordagens.  A  pr imei ra abordagem expl ora a 
percepção cr í t i ca da ci dade a par t i r  do “col apso do si stema de t ranspor te,  as 
def ic iênci as do saneamento básico,  a  fal ta de moradia,  a concentração e 
desi gual  di st r ibuição dos equipamentos,  o aumento dos í ndices de  pol uição,  da 
violência” (MAGNANI,  2002,  p.  12) .  Já  a segunda se aproxima da semiologia,  
abordando os si gnos resul tados “da superposição e conf l i tos de si gnos,  
s imulacros,  não- lugares,  redes e pontos de encontro vi r tuais”  (MAGNANI,  
2002,  p.  12) .  

Com esse cont raponto,  o que se busca é pensar  o espaço públ i co a 
par t i r  da relação dos sujei tos,  os  usuár ios da cidade,  aqueles que vivem e a 
t ransformam, com os espaços do refer ido bai r ro a par t i r  de alguns regist ro s 
simból i cos.  Dadas as l i mi t ações de t empo e e spaço,  não se pode dizer  que o 
que foi  fei to aqui  const i t ua uma etnograf ia,  mui to menos como algo “de  per to  e 
de dentro”.  O que veremos aqui  é mais o que Magnani  chama de “anál ise de 

passagem”,  que consiste em 
 

( . . . )  percorrer  a c idade e seus meandr os  observando espaç os ,  
equ ip amentos  e  personage ns t íp ico s  com seus hábi t os,  conf l i tos  e  
exped ien tes ,  de ix ando-se  imbu ir  pe la  f ragmentação que  a  
sucess ão de  image ns e  s ituações  produz.  O  re la to  f i na l ,  
ge ra lment e na forma de ensa io ,  te rm ina por  expressar  ess a  
exper iên c ia  por  me io  do  uso  de  metá fo ras  qu e  s e rão  tan to  mai s  
sugest i vas  qu an to  ma io r  a c r ia t iv ida de  do  ana l is ta  e  o  lequ e d e  
re lações  que  es tabe lecer :  “hi br id izaç ão” ,  “poros idades” ,  
“ te rr i to r ia l idades f l ex íve is ” ,  “não- lugares” ,  “ con f igu rações espa ç o  
tempora is ” ,  “paisagens d is jun t iva s”  e ou t ras (MAGNANI ,  2002 ,  
p. 18) . 
 

                                                
8 Idem. 
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Ou, como di to anter iormente,  em torno do processo de enobrecimento.  
Dadas as ressalvas e l i mi tes,  inic iemos essa anál ise para saber  suas 
possi bi l idades.  
 
Os p ro cessos de tran sfo rmação do espaço  

 
O Kobrasol ,  como já apresentado,  é um bai r ro que desde a sua f undação 

vem passando por  diversas t ransformações arqui tetônicas,  vi ár i as e 
econômicas.  P ara compreender  estes  fenômenos,  optou-se pela obra de 
Sharon Zukin (2000) ,  cuja pesquisa busca t ratar  das relações de poder  
envol tas nos processos de enobrecimento,  tomando como exempl o para suas 
anál i ses,  grandes cidades do  mundo,  pensadas sob o aspecto da paisagem 
pós-moderna:  ambígua e,  por  isso mesmo,  di f íci l  de def ini r  em termos de 
ident idade9.   

Segundo ela,  t ais t ransformações podem ser  vi stas sob dois aspectos.  
Um del es é  o processo ocorrente em “ant i gas cidades  modernas”,  como Nova 
York ou Chicago,  que t em como marca o enobrecimento caracter izado pel a 
subst i tuição de seus ant igos moradores,  com seu e st i lo vernacular  de velha s 
edi f icações,  por novos moradores  e const ruções,  demarcando uma paisagem 
marcada pelo poder cul t ural  i nvest i do.  Já em cidades mais novas e modernas,  
como Miami ,  a ext rapol ação do consumo torna a própr ia paisagem um 
produto10.  

Ao se t r azer t ais perspect ivas,  não se pode ignorar  a relação ent re  a s 
t ransformações do espaço e sua ident idade.  Embora a autora em questão 
t rabal he com grandes ci dades do mundo,  sua anál ise pontua aspectos de 
grande rel evânci a para pensar  o que aqui  anal iso – o bai r ro Kobrasol .  

Por  exemplo,  ao pontuar  o caso das pessoas  que têm que se mudar por  
não terem mais condições f inancei ras de se manter  no mesmo l ugar ,  remete 
também a um processo que podemos ver  acontecer  no bai r ro em questão,  
                                                
9 Segundo a autora, “uma paisagem urbana pós-moderna não apenas mapeia cultura e poder: mapeia 
também a oposição entre mercado – as forças econômicas que desvinculam as pessoas de instituições 
sociais estabelecidas – e lugar – as formas espaciais que as ancoram no mundo social, proporcionando a 
base para uma identidade estável” (ZUKIN, 2000, p. 83). 
10 A exemplo da Disneyworld. 
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posto ser  esse t ambém um d os ref lexos mais imedi atos do processo de 
enobrecimento.  

As t ransformações espaci ais podem ser  mel hor  compreendidas s e 
remetermos ao concei to de paisagem, def inido por  Zukin como  

 
( . . . )  uma ordem espac ia l  imposta ao  amb ient e –  const ruído  ou  
na tu ra l.  Por tan to ,  ela  é s empre  soc ia lmente  co nst ruída :  é  ed if i cad a  
em  t orno  de  ins t i tu ições  soc ia is  domina ntes  (a igre ja ,  o  la t i fúnd io ,  
a fábr ica,  a  f ranquia corporat i va )  e o rdenada pe lo  poder  dessa s 
ins t i tu iç ões  (ZUKI N,  2000 ,  p .  81) . 
 

Pensando a paisagem pós-moderna,  resul tado de relações econômicas e 
de poder,  el a a def ine como 

 
Um process o  so c ia l de  d iss o lução  e  red if erenc iação  e como um a 
metáfo ra  cul tura l dessa  e xper iê nc ia .  Consequentemente,  o  
pr ocesso  soc ia l de  con st rução de  uma pa is agem pós-modern a  
depende da  f ragment ação ec onômica  das  an t igas sol idar iedade s 
ur banas e de uma re in tegração  que é  f or temente  mat izada  pe la s  
novas f ormas de  apr opr iação  cu l tura l  (ZUKI N,  2000,  p .  81) .  
 

Zukin (2000)  aponta a ident idade como um aspecto cr í t i co na paisagem 
pós-moderna,  dado que o quadro de mudanças est ruturais caracter íst ico desse 
t ipo de t ransformação torna o ambi ente ambíguo.  Em suas palavras,   

 
O espaço  i nc it a e  im ita  a  amb igu idade.  Os s í t ios  especí f ic os d a  
c idade moderna  são t rans formados em espaços l im inares  pós-
modernos,  que  tant o fa lse iam como fazem a  mediação en t r e  
na tu reza  e  ar te fa to ,  uso  púb lico  e va lo r  pr iva do,  mercado  globa l  e  
lugar  especí f ico  (ZU KIN,  2000,  p.  82) .  

 
Sobre os ref lexos dessa t ransformação nos suj ei tos,  aponta que “o 

comportamento aprendi do é sempre posto em questão quando a l iminar idade 
cruza l ugares  lucrat ivos com não lucrat ivos,  casa com espaços de t r abalho,  
bai r ro ( resi dencial )  com centro (comercial ) ” (ZUK IN,  2000,  p.  82) .  Com base no 
que estamos discut indo,  convi do  o lei tor  a vol tar  ao bai r ro Kobrasol  at ravés da 
anál i se de algumas imagens.  
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Imagem 1:  parte  f inal  da  avenida Cent ra l ,  p róx ima à via  Expressa.   

Fonte:  a  autora (2013) .  
 
Nessa i magem, vemos alguns prédios ant igos,  de quat ro andares – 

todos com al gum estabelecimento comercial  em seu pi so t ér reo  –,  uma casa de 
comérci o para al ugar ,  t rês prédi os com mais  de dez andares,  sendo um ai nda 
em const rução,  um terreno vazio (à di rei ta)  e a avenida,  sem a presença do 
calçadão,  que ocupa aproxi madamente metade do t raj eto da via.  

Chama a atenção justamente o l ocal  dessa foto.  Trata-se de par t e da 
avenida Central .  Essa é uma das pr inci pais avenidas do bai r ro,  que l he 
intercepta l igando a av.  Presi dente Kennedy à vi a Expressa.  Como mostra a 
imagem, se antes a maior i a das const ruções eram t raços de um bai r ro 
resi denci al  de arqui tetura simples – sem elevador,  por t ei ro ou mesmo garagem 
para todos os apar tamentos – hoje o que se constata são empr eendimentos 

cada vez mai ores,  mais modernos e mais a l tos,  tomando assim,  também, o s 
céus  da cidade.  Como consequência,  a densidade populacional  do bai r ro é 
cada vez mai or .  

A avenida Central  está div i dida em uma par te com calçadão (que vai  do 
acesso pela Presidente Kennedy até aproximadamente a metade da avenida)  e 
a out ra,  da imagem. Sendo o calçadão um dos maiores t raços do 
enobrecimento no Kobrasol ,  falemos sobre ele.  
 
O Cal çadão  
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Inaugurado no ano 2000,  o Calçadão do Kobrasol  é um dos maiores 
exempl os do processo de enobreci mento empreendido no bai rro,  por  mudar  
toda a dinâmica da avenida,  diminuindo o f luxo de carros e pr ior izando os 
pedest res.  Se pensarmos as mudanças que esse calçadão t rouxe ao bai r ro,  
veremos que out ros desdobramentos anal í t i cos são possíveis.  

 

 

I magem 2:  part e cent ra l  da Aveni da .  Cent ral ,  com o ca lçadão  ao cent ro .   
Fonte:  a  autora (2013) .  

 
Em termos prát icos,  o obj et ivo do  cal çadão (cent ro da  imagem 2)  é  dar  

pr i or idade às pessoas em det r imento dos car ros.  O que à pr imei ra vist a parece 
ser  uma i nic iat i va a f im de t razer  segurança aos moradores do bai r ro pode 
acabar  por  revel ar um dos aspectos mais evidentes do processo de 
enobrecimento que estamos anal i sando.  

Chamo mais uma vez a atenção para a d i ferença ent re a par t e da 
avenida com e sem calçadão,  comparando as imagens 1 e 2.  Aponto aqui  que 
as medidas de “humanização” da avenida Central  são,  na verdade,  aspectos de 
um proj eto  de enobrecimento da região.  Af inal ,  a est rutura f aci l i ta o acesso do 
pedest re ao comércio,  incrementando a economi a e valor izando o bai r ro,  tant o 
para os comerciantes quanto para os propri etári os de lugares t idos como al to 
padrão.  Um exemplo  di sso é o  Kobrasol  Center ,  que aparece nessa f oto à 
di rei ta nas cores em vermelho e creme.   
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Um dos resul tados desse enobrecimento é a constante presença da 
Pol ícia Mi l i tar ,  como aparece na imagem 2,  que mostra uma viatura parada em 
pl eno Calçadão.  A pol íci a,  presença constante no Calçadão (pr inci palmente 
nos f i nai s de semana) é um indicat ivo de quem deve e quem não deve ci rcular  
por  al i11.  Tornando essa via uma área moni torada,  os que usam os espaço s 

públ i cos do bai r ro para diversos f ins,  inclusi ve moradia,  se veem obr igados a 
se deslocar  para out ras áreas.  Ref i ro-me especi f icamente aos moradores de 
rua,  usuár ios de  drogas e  àquel es que t rabalham com coleta de mater ial  
recic l ável 12.  Esses suj ei tos foram vistos nas ruas em torno do Calçadão,  com o 
mostra a imagem 3 subsequente,  na avenida Adhemar S i lva.  
 

 
 

Imagem 3:  homem e m s i tuação  de  rua dormi ndo n a ent rada de  uma casa  
noturna  do ba i rro.  Fonte:  a  autora  (2013) .  

 
Concluindo,  ou  “eu saí  da cad eia,  minh a familha não me quer ,  to  co m fome 
(sic)”  
 

A f rase acima estava toscamente escr i ta numa placa de madei ra 
encontrada na l igação ent re a av.  Presidente Kennedy e a Bei ra-Mar de São 
José.  Essa pl aca,  assim como os cober tores e peças de roupa que são 
faci lmente encontrados pelo bai r ro,  pr inci pal mente em sua part e não 
enobreci da,  é sinal  da presença destes sujei tos  que,  mesmo à revel ia do s 

                                                
11 Embora existam diversas denúncias de moradores quanto aos comerciantes que possuem 
estabelecimentos noturnos no bairro, a presença da polícia é de comum acordo entre estes.  
12 O bairro Kobrasol está próximo de outros três bairros carentes – Chico Mendes, Monte Cristo, 
localizados em Florianópolis, e Barreiros, em São José. Por se tratar de um bairro central, o Kobrasol 
acaba por concentrar grande quantidade de sujeitos em situação de rua e pedintes. 
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propr ietár ios e comerciantes da regi ão,  usam os espaços do bai rro de 
di ferentes formas,  deixando pel as  ruas evi dênci as de sua presença ( e 
existência)  a olhos atentos – ou “est ranhadores” – remetendo ao j á c i tado 
Gi lber to Velho.  

O processo de enobrecimento  é agressivo,  caracter izado por  

t ransformações radicais,  que no Kobrasol  se tornam visíveis ,  sobretudo,  na 
arqui tetura e economia.  Esse processo tem também outra marca:  a 
l iminar idade 13,  quebrando assim vínculos ent re os ant igos moradores,  
acostumados com um bai r ro de per f i l  residencial ,  e os novos usuár ios desse.  

Para f inal izar ,  tomo como inspi ração o texto “A guerra dos lugares”,  de 
Antôni o Arantes (2000) ,  para af i rmar que o enobrecimento  visível  nos espaços 
urbanos é,  na verdade,  a t ransformação destes em espaços de guerra,  de 
excl usão soci al ,  expulsando de áreas de uso comum os indesej ados,  social ,  
econômica e estet icamente.  At ravés  de  mecanismos aparentemente sut is,  
como um calçadão,  promovendo a exclusão de al guns segmentos do bai r ro.  

O mais marcante do processo de enobrecimento t rabalhado ness e  
espaço é a sua capacidade de modi f icar  radicalmente os  lugares a el e 
submet idos,  mexendo com a arqui tetura,  o comércio,  o públ ico (at raído e 
expulso  desses lugares ao  sabor  dos i nteresses) ,  o f l uxo de pessoas e 
mercador ias e seus horár ios de ci rcul ação.  Chamo a atenção para o P lano 
Di retor  do Municípi o,  concluído em 2004 e até agora não votado pela Câmara 14 
e,  no meio disso,  o aumento do l imi te de andares para as const ruções no 

bai r ro,  que passou para dezenove andares.  
Ao se propor  a “mapear zonas de turbul ênci a”,  Arantes apresenta um a 

São Paulo em “guerra”,  uma guerra quase de cada um contra o out ro.  Guerra 
cont ra quem assal ta,  por  não ter  condições  de sobreviver ,  e cont ra quem é 
assal tado.  Guerra cont ra quem dorme nas ruas,  por  não ter  casa – ou por  ter  
fugi do dela (em guerra com a famí l ia,  por t anto)  e  também contra quem tem 
                                                
13 Termo que surge na antropologia a partir dos estudos de performance e rituais, principalmente com Van 
Gennep e Victor Turner, e remete à situação (geralmente ritual) de se estar entre dois estados diferentes  
de existência.  
14 Conforme o blog “Urbanidades, “O Plano Diretor de São José foi elaborado entre os anos de 2003 e 
2004, através de uma parceria entre a Prefeitura Municipal e a Universidade Federal de Santa Catarina. 
Após dois anos de um processo amplamente participativo, o plano foi entregue à Câmara de Vereadores 
para votação. Até o momento, entretanto, o plano ainda não foi aprovado”.  
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onde morar ,  mas paga – cada vez  mais caro – para viver .  Essa guerra bancada 
pelo Estado,  ao não prover  nem permi t i r,  deixa ao alcance das vistas – e dos 
pobres – apenas uma pol íci a que t eat ral iza para o  abastado uma segurança 
que,  para o excluído,  se mani festa em agressão e maus - t ratos.  

Por  f i m,  essa guerra é si lenciosa,  salvo o barulho dos bate -estacas e 

das demol ições sucessivas de ant igas edi f icações,  t ransformando assim a 
arqui tetura e  envolvendo comerciantes,  moradores  e f r eqüentadores  do bai r ro 
num embate que,  embora não declarado,  é expl íci to.  É uma guerra não cont ra 
a pobreza,  tendo como pressuposto  o bem-estar  que a palavra humanizar  nos 
t raz,  mas cont ra os pobres,  cont ra aqueles que a pobreza at inge.  

 

 
Imagem 4:  pl aca  encont rada na  rua  com os dizeres  “eu  saí  da  cadeia ,  

minha fami lha  não  me quer,  t o com f ome”.   
Fonte:  a  au tora  (2013)  
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